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ARTIGO
DENGUE E GESTAÇÃO, O 

QUE VOCÊ PRECISA SABER?

Cidade

Parecis SuperAgro chega à 
15ª edição focada no futuro

FEIRA AGROPECUÁRIA

A 15ª edição da Parecis 
SuperAgro será realizada 
entre os dias 9 e 12 de 
abril, no município de 
Campo Novo do Parecis, 
no Oeste de Mato Gros-
so. A Parecis SuperAgro 
ocorre na região do maior 
Chapadão agriculturável 
do mundo e a edição de 
2024 tem como propos-
ta fazer uma imersão no 
“futuro da agricultura”.

Durante a feira, além 
da realização de rodadas 
de negócios, estandes 
expositores, lançamento 
de maquinários e vitri-
nes tecnológicas de áre-

Além de rodadas 
de negócios,
ocorrerão
palestras técnicas

Feira de tecnologia e negócios agropecuários

as de plantio, ocorrerão 
uma série de palestras 
técnicas. Além disso está 
confirmada uma palestra 
com o comentarista polí-
tico Caio Coppolla.

Tecnologias de ponta 
implantadas atualmente 
na agricultura, bem como 
a inovação e oportunida-
des na área para os próxi-
mos anos serão debatidas 
nas palestras técnicas. A 
logística e o desenvolvi-
mento do setor também 
serão tratados durante os 
quatro dias do evento.

A feira é realizada pelo 
Sindicato Rural de Cam-
po Novo do Parecis desde 
2008 e vem se destacan-
do a cada ano que passa 
como uma das maiores 
do país com foco na se-
gunda safra. O Sindica-
to Rural de Campo Novo 
do Parecis é presidido 
pelo produtor rural, 

Bruno Giacomet.
Além da programação 

prever homenagens, pa-
lestras técnicas e expo-
sição de produtos e ser-
viços, também haverá 
o tradicional leilão em 
parceria com a Estância 
Bahia, marcado para o 
dia 11 de abril.

A expectativa dos or-
ganizadores da Parecis 
SuperAgro é de que a 
feira ultrapasse os nú-
meros de 2023.

No último ano, a fei-
ra contou com mais de 
6 mil visitantes por dia 
e mais de 2 mil profis-
sionais trabalhando du-
rante os quatro dias do 
evento.

Para mais informa-
ções, acesse o site ofi-
cial do evento (www.
parecissuperagro.com.
br) e acompanhe a rede 
social da feira.

Assessoria - ZF Press

7 E 8 DE MARÇO

Nesta quinta e sexta-fei-
ra, dias 7 e 8 de março, a 
cidade de Cáceres, locali-
zada no coração do Panta-
nal mato-grossense, será 
palco de um dos eventos 
culturais mais marcantes 
da região: a Feira Panta-
neira. Na sua 12ª edição, o 
evento acontecerá no pá-
tio da Unemat – Campus 
Universitário Jane Vanini, 
com o tema "Sociobiodi-
versidade, Saberes e Sabo-

Cáceres se prepara para receber a
12ª edição da Feira Pantaneira

Assessoria
res", mantendo a tradição 
de promover a cultura lo-
cal, a economia solidária, 
a agroecologia e o conhe-
cimento científico.

O evento oferecerá uma 
programação diversifica-
da e enriquecedora, com 
entrada gratuita e acesso 
aberto ao público.

Durante dois dias, os 
visitantes poderão consu-
mir produtos de produto-
res locais e participar de 
rodas de diálogo sobre a 
organização da economia 
camponesa, a preservação 

das florestas, do Pantanal 
e do Cerrado, o papel das 
comunidades indígenas 
e quilombolas na defesa 
de seus territórios, além 
de debates sobre políticas 
públicas para o desenvol-
vimento sustentável.

Além dos debates e da 
exposição e venda de pro-
dutos artesanais e gastro-
nômicos, nesta edição a 
Feira Pantaneira inclui 
uma programação espe-
cial em alusão ao Dia In-
ternacional da Mulher, 
celebrado em 8 de março.

A dengue é uma doença infecciosa transmitida pela picada do mosquito Aedes ae-
gypti, um inseto que, por ser muito adaptado ao ambiente urbano, pode ser facilmen-
te encontrado dentro de casas em diferentes cidades do país. É uma infecção viral 
que pode apresentar amplo espectro clínico. O agente etiológico é o vírus DENV. 
A maioria dos casos é assintomática ou evolui com sintomas leves, mas a dengue 
se caracteriza por ser doença febril aguda, sistêmica e dinâmica, que pode evoluir 
para quadros graves. Apesar da maioria dos casos serem de fácil manejo clínico, se 
o diagnóstico e as condutas não forem precoces e precisos, os quadros graves podem 
evoluir para óbito.
A dengue é mais grave em gestantes quando comparada a grupos semelhantes de 
mulheres não grávidas, estando associada à maior mortalidade materna, fetal e ne-
onatal.
Nas primeiras semanas de 2024, o Brasil registrou mais de 520 mil casos prováveis e 
confirmados de dengue, segundo dados divulgados pelo Ministério da Saúde no dia 
14 de fevereiro.Em Mato Grosso, mais de 4 mil casos foram registrados e investiga 
óbitos.
Diante desse cenário alarmante, a Federação Brasileira das Associações de Ginecolo-
gia e Obstetrícia (Febrasgo) criou o Grupo de Trabalho (GT) sobre Dengue na Gesta-
ção para tratar especificamente do manejo da doença em gestantes e puérperas. Além 
de sobrecarregar o sistema de saúde, o aumento do número de casos de dengue no 
país traz riscos à vida dos pacientes. Sabemos que as gestantes são um grupo de mais 
risco, pois há maior mortalidade entre gestantes com dengue.
Estudos levantaram a hipótese de que mosquitos têm predileção por picar gestantes, 
embora os motivos ainda não sejam compreendidos. Assim, é importante que os 
médicos orientem as mulheres sobre as medidas de prevenção.
O risco aumenta quando a mulher é infectada no terceiro trimestre da gestação, colo-
cando em perigo a sua vida e a saúde do bebê. Para as gestantes, é fundamental usar 
repelentes aprovados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), como 
a picaridina, icaridina, N,N-dietil-meta-toluamida (DEET), IR 3535 ou EBAAP. Já os 
repelentes naturais, como óleos caseiros de citronela, andiroba e capim-limão, não 
possuem eficácia comprovada nem aprovação da Anvisa até o momento.
A medida mais lógica no controle da dengue seria acabar com os criadouros dos 
mosquitos. No entanto, falhando esta iniciativa tenta-se impedir que o Aedes aegypti 
entre nas residências. Colocar telas nas portas e janelas funcionam como barreiras 
para o mosquito da dengue, mas esse recurso pode não ser acessível financeiramente 
para parte da população.
A dengue pode se manifestar de forma assintomática, leve ou grave e levar à morte 
se não for diagnosticada precocemente e manejada de forma adequada. Embora seja 
rara, a mortalidade materna por dengue é inadmissível, pois é possível preveni-la. 
Falhando a prevenção, ainda resta o diagnóstico precoce e o manejo adequado, evi-
tando assim a evolução da dengue para as formas mais graves.
Por isso, é fundamental orientar a gestante que ela não pode postergar a procura do 
serviço de saúde às primeiras manifestações clínicas da doença.
O principal sintoma para levar à suspeita de dengue é a febre acompanhada de pelo 
menos dois outros sintomas como dor muscular, exantema, dor retro-orbital, artral-
gia, diarréia, náuseas e vômitos, e essa suspeita é indicação para iniciar a hidratação 
de imediato, enquanto se aguarda laboratoriais hemograma. Nos primeiros quatro 
a cinco dias de sintomas, podemos fazer o teste de antígeno (NS1 ou o PCR) para 
avaliar a presença do vírus da dengue. Após esse período, deve-se pedir o exame 
sérico (IgM e IgG).
Como não existem medicamentos específicos para combater o vírus da dengue, nos 
casos de menor gravidade, quando não há sinais de alarme, a recomendação é fazer 
repouso e ingerir bastante líquido. Toda gestante com dengue precisa ser avaliada 
diariamente e sempre com repetição do hemograma em até 48 horas até o desapa-
recimento da febre. Nos casos mais simples, o acompanhamento ambulatorial é in-
dicado. Mas se o estado da gestante  for grave, com a presença de sinais de alarme, 
ela deve ser encaminhada para internação. Se houver sinais de choque, sangramento 
ou disfunção grave de órgãos, a paciente deve ser tratada em unidade de terapia 
intensiva.
Embora a vacina contra a dengue não seja indicada para gestantes e lactentes, pois 
seu princípio imunizante baseia-se na presença de vírus vivos atenuados, seu uso é 
recomendado para mulheres que planejam engravidar, assim que houver maior dis-
ponibilidade do imunizante. É importante lembrar que, mesmo após a total recupe-
ração, a prevenção contra a doença deve se manter nos meses seguintes da gestação.
Isso porque, embora a gestante tenha ficado imune ao tipo de dengue que a pegou, 
ainda há outros três que podem infectá-la. A vacina foi registrada  e aprovada pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), a vacina da dengue é a melhor 
forma de adultos e crianças garantirem proteção contra uma das doenças virais que 
mais acomete pessoas no Brasil. A vacina contra a dengue possui eficácia de 60,8% 
para os quatro sorotipos vivos do vírus e registra uma redução de 93% para o risco de 
dengue grave e uma redução de 80,3% para as hospitalizações pela doença.
Vale ressaltar, porém, que a vacina é só mais uma aliada no combate à dengue – as 
medidas de proteção e prevenção para acabar com o mosquito Aedes aegypti (como 
não acumular água parada, por exemplo) precisam continuar. Está indicada para 
quem tem entre 9 e 45 anos de idade, para pessoas que moram em áreas endêmicas, 
mas principalmente para pacientes que já foram previamente infectados pela doença.

Dra. Giovana Fortunato é ginecologista e obstetra, docente do Departamento de 
Ginecologia e Obstetrícia do HUJM e especialista em endometriose e infertilidade 

no Instituto Eladium, em Cuiabá (MT).


